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Lílian Matos da Silva[footnoteRef:1] [1:  liumds@gmail.com] 


[bookmark: _GoBack]RESUMO. A crescente integração da Inteligência Artificial (IA) no cenário educacional impõe desafios que transcendem a mera capacitação técnica. Em um contexto de modernidade líquida (Bauman, 2011) e sociedade em rede (Castells, 1999), a usabilidade acrítica de tecnologias digitais pode reforçar desigualdades e desviar-se dos propósitos centrais da aprendizagem. Nesse contexto, a lacuna entre as potencialidades das tecnologias digitais e a necessidade de uma apropriação pedagógica crítica coloca a formação docente no centro do debate. Diante disso, emerge a seguinte questão de pesquisa: como a formação continuada de professores, mediada pelo coordenador pedagógico, pode contribuir para o uso crítico da Inteligência Artificial Generativa e para a ressignificação do currículo como espaço de produção coletiva de saberes? O objetivo geral deste estudo, em fase inicial, é analisar como a formação continuada em exercício, articulada pela coordenação pedagógica, pode fortalecer as práticas docentes a partir do uso crítico da IA Generativa, visando ressignificar o currículo em um constructo vivo e colaborativo, a partir das contribuições de Silva (2000). A metodologia proposta fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, a ser desenvolvida via pesquisa-ação, em uma escola da educação básica, localizada na cidade de Salvador, Bahia. Este estudo prevê a ampliação do diálogo sobre os impactos sociais da Inteligência Artificial (Selwyn, 2019), o acompanhamento de encontros formativos, buscando analisar o papel do coordenador como mediador dos processos formativos (Vasconcellos, 2002), mapear as percepções docentes sobre a IA Generativa e investigar como a reflexão coletiva impacta o planejamento pedagógico. Como resultados esperados, almeja-se demonstrar que a formação continuada em espaço escolar, como defendem Nóvoa (2004) e Soares (2001), constitui-se como lócus estratégico para a usabilidade crítica da IA Generativa. Conclui-se que a pesquisa tem o potencial de oferecer diretrizes para ações formativas, fortalecendo a autonomia docente e a construção de um currículo que se efetive como práxis, respondendo de forma ética, reflexiva e criativa às complexidades da cultura digital.
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